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R E S U M O 

Este trabalho teve como objetivo obter uma expressão para o cálculo da evapotranspiração de referência (ETo) usando a 

técnica de analise dimensional. Foram selecionadas oito localidades, sendo duas em cada mesorregião do estado da 

Paraíba: Sertão Paraibano, Borborema, Agreste Paraibano e Mata Paraibana. A série de dados utilizada nesta pesquisa 

correspondeu ao período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2013 da evapotranspiração de referencia (mm/dia), saldo 

de radiação (MJ m-2 dia-1), umidade relativa do ar (%), temperaturas máxima e mínima (°C) foram extraídos de arquivos 

em pontos de grade para o Brasil, (Xavier et al. 2016). Os resultados indicam que a técnica de análise dimensional é 

eficiente na determinação da ETo. O melhor ajuste verificado, para todas as localidades em estudo, foi o logarítmico. Os 

resultados apresentam correlações estatisticamente significativas ao nível de 99% (=) em todas as localidades 

analisadas. 

Palavras-chave: Evapotranspiração, Análise dimensional, Paraíba. 

  

Reference Evapotranspiration: A Formulation through Dimensional Analysis 

 
A B S T R A C T 

The objective of this work is to obtain expression for the calculation of reference evapotranspiration (ETo) using the 

dimensional analysis technique. Eight localities were selected, two in each mesoregion of Paraíba state: Sertão Paraibano, 

Borborema, Agreste Paraibano and Mata Paraibana. The data series used in this research corresponded to the period from 

January 1 to December 31, 2013, of reference evapotranspiration (mm/day), radiation balance (MJ m-2 day-1), relative 

humidity, maximum and minimum temperatures (°C) were extracted from files at grid points for Brazil (Xavier et al., 

2016). The results indicate that the dimensional analysis technique is efficient in the determination of ETo. The best fit 

for all the study sites was logarithmic. The results showed statistically significant correlations at the 99% level (=) 

in all the analyzed locations. 

Keywords: Evapotranspiration, Dimensional analysis, State of Paraiba. 

 

Introdução 

A região Nordeste do Brasil (NEB) 

caracteriza-se pela irregularidade espaço/temporal 

da precipitação e processos de escoamento e erosão 

dos solos, como também pelo alto potencial para 

evaporação da água em função da enorme 

disponibilidade de energia solar e altas 

temperaturas durante todo o ano. Assim, a região 

NEB é considerada como uma região anômala no 

que se refere à distribuição espacial e temporal da 

precipitação ao longo do ano (Souza et al., 1998). 

O NEB apresenta alta variabilidade no clima, 

abrangendo desde regiões semiáridas, com 

precipitação anual acumulada inferior a 500 mm, 

até climas chuvosos nas regiões costeiras, que 

apresentam precipitação anual superior a 1500 mm 

conforme Oliveira (2014). Os regimes de chuvas se 

apresentam de forma heterogênea tanto na escala 

espacial quanto nas escalas de tempo. Segundo o 

http://www.ufpe.br/rbgfe
mailto:samyrchebly@gmail.com
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último relatório do Intergovernamental Panel on 

Climate Change (IPCC), o NEB é uma região 

altamente susceptível às mudanças climáticas, 

além de ser uma região sujeita à ocorrência de 

eventos de precipitação intensa; contudo ainda 

existem poucos estudos sobre a climatologia destes 

episódios na região. 

Na Paraíba os termos “sertões”, onde a 

vegetação de caatinga está incluída 

preponderantemente, e o “semiárido” paraibano 

não estão referidos como territórios equivalentes. 

À mesorregião do Sertão somam-se às da 

Borborema, Agreste e parte da Mata Paraíba e pela 

denominação das áreas de entorno, na união das 

zonas áridas, semiáridas e as sub-úmidas secas. Os 
223 municípios existentes no estado apresentam 

grau ou índice de aridez entre 0,21 e 0,65. A grande 

parte das terras onde ocorrem ou que estão sob 

risco de desertificação na Paraíba tem como causas 

o desmatamento excessivo, a superpastagem, o uso 

inadequado da irrigação. Na base desses problemas 

estão o pequeno acesso a conhecimentos e 

tecnologias que possam gerar usos mais 

sustentáveis dos solos (Azevedo, 2011). Estudos já 

indicam que o clima no semiárido está cada vez 

mais seco, a temperatura máxima da região tem 

apresentado aumento significativo e as áreas 

sofrem com chuvas mais intensas, mas com 

intervalos maiores que a média histórica. 

A associação entre mudanças no uso e 

ocupação da terra e mudanças climáticas de origem 

global sugere que se investiguem as trocas 

radiativas entre a atmosfera e a superfície podem 

impactar fortemente as atividades agropecuárias da 

região. Neste contexto, estudos voltados para a 

evapotranspiração são importantes para o manejo 

adequado das atividades agrícolas, evitando assim, 

as consequências desastrosas causadas pelo manejo 

inadequado do solo, bem como contribuir para a 

mitigação de problemas futuros.  

Francisco et al. (2017) demonstraram que 

as estimativas de ETo mensais para o Estado da 

Paraíba apresentam dependência da localização 

geográfica, sobretudo da topográfica local, assim 

como Souza et al. (2017) ao comparar métodos 

alternativos com métodos padrão de 

evapotranspiração de referência,  indicaram que 

para diferentes regiões os métodos alternativos 

devem ser testados individualmente. 

Relacionado a estas questões, Moura et al. 

(2013) enfatizam que estudos da evapotranspiração 

são importantes para o planejamento agrícola, 

sendo cada vez maior a exigência de informações 

sobre as necessidades hídricas das culturas para o 

planejamento regional e preliminar de projetos. 

Este estudo se torna mais importante em regiões 

caracterizadas pela irregularidade espacial e 

temporal da precipitação, e pela escassez de 

reservas naturais de água, como nas áreas áridas e 

semiáridas do Nordeste do Brasil. 

Os processos climáticos do (NEB) são 

complexos e associados ao comportamento de 

vários sistemas de circulação atmosférica, dentre 

os mais atuantes são os sistemas frontais (Kousky, 

1979), a Zona de Convergência Intertropical 

(ZCIT) (Uvo, 1989), os Vórtices Ciclônicos de Ar 

Superior (Kousky e Gan, 1981) e os Distúrbios de 

Leste (Espinoza, 1996), como também os fatores 

orográficos, de maritimidade e continentalidade, 

resultando em uma grande variabilidade espacial e 

temporal das variáveis meteorológicas, como a 

precipitação, temperatura, umidade relativa e 

regime hidrológico, e em especial no Estado da 

Paraíba. A agricultura é uma das atividades que 

mais depende do tempo e clima, e seu fator 

econômico são responsáveis por aproximadamente 

60 a 70% da variabilidade final da produção 

(Ortolani e Camargo, 1987). Estudos mostram que 

devido aos efeitos climáticos, atividades humanas 

(Oliveira et al., 2014) e situações como a ausência 

de chuvas afetada negativamente toda a atividade 

agrícola (Castro e Reichardt, 1980), levando a 

graves impactos sociais e econômicos sem 

precedentes (Sousa et al., 2004). 

A evapotranspiração (ET) é controlada 

pela disponibilidade energética que depende da 

localidade e da estação do ano, pela demanda 

atmosférica e pelo suprimento de água do solo às 

plantas (Pereira et al., 1997). Basicamente, a ET 

representa a água teoricamente necessária para não 

faltar nem sobrar umidade no solo, e é utilizada na 

determinação do balanço hídrico para a 

identificação dos períodos de excesso ou escassez 

de água (Camargo, 1999; Barros et al., 2012; Costa 

et al., 2015). Por outro lado, Dingman (2002) 

afirma que o termo evapotranspiração abrange 

todos os processos no qual a água líquida é 

transformada em vapor de água na superfície 

terrestre, incluindo a evaporação da água no dossel 

das plantas, corpos d’água, solos e a transpiração 

das plantas.  

De acordo com Carvalho et al. (2011), 

muitos métodos foram desenvolvidos para a 

estimativa da evapotranspiração de referência, que 

foram ajustados às condições climáticas da região, 

simplicidade de uso e limitação de elementos 
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meteorológicos ou climatológicos. A diversidade 

desses métodos se dá em razão da grande 

variabilidade dos parâmetros que influenciam o 

fenômeno. Considerando o empirismo de muitos 

deles existe sempre a necessidade de pesquisas 

para avaliar o método que tem maior aplicabilidade 

ao local de estudo.  

Os índices de evaporação potencial são 

estimulados pelas variáveis meteorológicas 

(radiação, pressão de vapor, velocidade do vento e 

temperatura do ar). Diferentes métodos para 

estimar evaporação potencial a partir de uma ou 

mais variáveis foram desenvolvidos de acordo com 

as condições climáticas locais e disponibilidade de 

dados adequados (Shuttleworth, 1993); Singh e Xu, 

1997); Xu e Singh, (2000; 2001). Segundo a 

Comissão Internacional de Irrigação e Drenagem 

(ICID) e também a Organização das Nações 

Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO) 

consideraram como padrão o método Penman–

Monteith (Allen et al., 1998) para estimativas de 

evapotranspiração de referencia.  

De acordo com Çengel e Cimbala (2007), 

o principio da homogeneidade consiste em que 

toda a equação que demonstra uma lei física ou 

descreve um processo físico que deve ser 

homogênea, ou seja, todos os termos da equação 

devem ter as mesmas condições. Através do 

teorema de Pi de Buckinghan, a análise 

dimensional é baseada na análise das variáveis e 

parâmetros que governam um fenômeno e permite 

encontrar a relação entre as variáveis que formam 

parâmetros adimensionais, ou seja, é um meio para 

simplificação de um problema físico empregando a 

homogeneidade dimensional para reduzir o número 

das variáveis de análise. Ao ser menor o número de 

variáveis ou parâmetros, é possível organizar e 

expressar, mas eficazmente os resultados. 

Entretanto, a analise dimensional não pode 

proporcionar uma resposta completa para qualquer 

problema, devido a mesma ser um instrumento que 

apenas indica os grupos adimensionais que 

descrevem o fenômeno e não as relações 

especificas entre os grupos adimensionais segundo 

(Munson et al., 2004). Neste sentido, este trabalho 

tem como objetivo obter uma expressão para o 

cálculo da evapotranspiração de referência (ET0) 

utilizando-se a técnica de analise dimensional. 

 

Material e métodos 

As áreas de estudo estão localizadas no 

Estado da Paraíba na Região Nordeste do Brasil 

(NEB) em destaque na (Figura 1), e compreende a 

região entre longitude de 34°45’W e 38° 45’W e 

latitude de 6°02’S e 8° 19’S, com uma população 

de 3.766.528 habitantes, possui uma extensão 

territorial de 56.468.427 km², contendo 04 

mesorregiões, 23 microrregiões e 223 municípios 

(Fonte/IBGE2016). Os municípios em estudo são: 

João Pessoa e Sapé (Zona da Mata); Campina 

Grande e Guarabira (Agreste); Monteiro e Santa 

Luzia (Borborema); Patos e Sousa (Sertão). 

Estas localidades são relacionadas na 

Tabela 1 com as respectivas coordenadas 

geográficas. Segundo a classificação climática de 

(Köppen e Geiger,1928; Francisco e Santos, 2017), 

no estado da Paraíba predominam climas dos tipos: 

As’ (quente e úmido), no período de outono – 

inverno e compreende entre o planalto da 

Borborema, parte da Mata Paraibana e 

parcialmente a região do Agreste, também o Bsh’ 

que é semiárido quente onde predominam nas 

regiões do Agreste Paraibano e da Borborema e a 

Aw’ (quente e úmido) no período de verão – 

primavera na mesorregião do Sertão Paraibano. 

 Foram utilizados dados meteorológicos 

diários formatados para o Grid Analysis and 

Display System (GrADS), disponibilizados por 

Xavier et al. (2016), 

https://utexas.app.box.com/v/xavier-etal-ijoc-data. 

O período selecionado para a pesquisa compreende 

01 de janeiro a 31 de dezembro de 2013. As 

variáveis meteorológicas selecionadas foram as 

seguintes: evapotranspiração de referência (ET0), 

saldo de radiação (Rn), temperatura máxima 

(Tmax), temperatura mínima (Tmin) e umidade 

relativa (UR). 
 

 

https://utexas.app.box.com/v/xavier-etal-ijoc-data
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Figura 1. Mapa das Mesorregiões do Estado da Paraíba com destaque para os municípios em estudo de 1 a 8 

 

Tabela 1. Coordenadas geográficas dos municípios de estudo. 

Nº Localidades Latitude Sul  Longitude Oeste Altitude (m) 

1 João Pessoa 07°05’00’’  34°50’00’’ 040 

2 Sapé 07°05’42’’  35°13’58’’ 123 

3 Guarabira 06°51’18’’  35°29’24’’ 097 

4 Campina Grande 07°13’50’’  35°52’52’’ 551 

5 Santa Luzia 06°52’19’’  36°55’08’’ 299 

6 Monteiro 07°53’20’’  37°07’12’’ 599 

7 Patos 07°01’28’’  37°16’48’’ 242 

8 Sousa 06°45’39’’  38°13’51’’ 200 

 

Penman (1963) explica que as limitações 

dos métodos empíricos são reconhecidas tanto por 

seus críticos como por seus autores, mas, enquanto 

prosseguem as buscas por melhores soluções, eles 

podem fornecer valores de consumo de água para 

uso em balanço hídrico e, nas melhores condições, 

valores que são, pelo menos, tão precisos quanto os 

que podem ser obtidos por medidas diretas no 

campo e o fazem de modo mais fácil. Adotou-se 

como padrão, em 1998, a estimativa da 

evapotranspiração de referência à FAO/56. 

Neste estudo os dados da 

evapotranspiração de referência (ET0) foram 

calculados conforme a metodologia proposta por 

Allen et al. (1998) com base em Penman-Monteith, 

parametrizado pela FAO. Este método é 

representado pela expressão: 

 

𝐸𝑇0 =
0,408∆(𝑅𝑛−𝐺)+𝛾

900

𝑇+273
𝑢2 (𝑒𝑠−𝑒𝑎)

∆+𝛾(1+0,34𝑢2)
              (1) 

 

em que: 

𝑅𝑛 é o saldo de radiação (MJ/m-2 dia -1);  

G é o fluxo de calor no solo (MJ/m-2 dia-1); 

T é a temperatura média diária do ar (°C); 

𝑢2 é a velocidade média diária do vento a 

2 m de altura (ms-1); 

𝑒𝑠 é a pressão de saturação do vapor média 

diária (kPa); 

𝑒𝑎 é a  pressão de vapor média diária 

(kPa);  

Δ é a declividade da curva de pressão de 

vapor do ponto correspondente a 

temperatura (kPa °C -1)  

 γ é a constante psicrométrica (kPa °C-1). 

  

As séries temporais diárias, de 01 de 

janeiro a 31 de dezembro de 2013 (365 dias) para 

as cinco variáveis escolhidas foram 

intercorrelacionadas uma a uma e aplicação o teste 

t de Student em nível de significância estatística de 

99% (=).  
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As dimensões das cinco grandezas 

escolhidas para a análise dimensional são as 

seguintes: 

Evapotranspiração de Referencia (ETo): 

ML-2T-1 

Saldo de radiação (Rn): MT-3 

Temperatura mínima (Tmin):  θ  

Temperatura máxima (Tmáx): θ  

Umidade relativa do Ar: UR 

  

Portanto, de acordo com o teorema π de 

Vaschy-Buckingham. Este teorema é fundamental 

na análise dimensional, pois estabelece que, se em 

uma equação física envolvendo um certo 

número n de variáveis físicas dimensionais, sendo 

que estas variáveis são representadas 

por r dimensões físicas fundamentais 

independentes, tal como: 

 

  𝐹(𝐸𝑇0, 𝑅𝑛, 𝑇𝑚𝑖𝑛, 𝑇𝑚𝑎𝑥, 𝑈𝑅) = 0.       (4) 

  

Assim, sendo usados cinco paramentos 

(m=5) e quatro dimensões (n=4), possibilitando um 

parâmetro adimensional  (m-n) segundo o 

teorema π (Victor, 1982), expresso por: 

 

(5) 

 

 
             (6) 

  

Resolvendo em relação a cada dimensão 

obtém-se um sistema de equações de quatro 

equações a quatro incógnitas, cuja solução é 𝑎1 =
1; 𝑎2 = −1; 𝑎3 = 1;  𝑎4 = −1. Logo: 

 

𝜋 ∝
𝐸𝑇0 𝑇𝑚𝑖𝑛 𝑈𝑅

𝑅𝑛 𝑇𝑚𝑎𝑥
    (7) 

 

𝐸𝑇0 ∝
𝐶𝑡𝑒.𝑅𝑛𝑇𝑚𝑎𝑥

𝑈𝑅 𝑇𝑚𝑖𝑛
   (8) 

  

Deste modo, foi analisada as curvas de 

dispersão de ETo  em função de (Cte. Rn Tmax/UR 

Tmin), cujo melhor ajuste foi o logaritmo. 

 

𝐸𝑇0 = 𝑎 𝑙𝑛 (
𝑅𝑛𝑇𝑚𝑎𝑥

𝑈𝑅 𝑇𝑚𝑖𝑛
) + 𝑏            (9) 

 

Resultados e discussão 

As correlações entre a evapotranspiração 

de referência (ETo) e as variáveis meteorológicas 

utilizadas neste trabalho (umidade relativa (UR), 

saldo de radiação (Rn), temperaturas máximas 

(Tmáx) e mínimas (Tmin) são apresentadas na 

Tabela 2. Verifica-se haver correlação positiva e 

negativa, classificadas como fraca, moderada e 

forte, conforme (Devore, 2006). É observado, 

também, correlações fortes tanto positivas quanto 

negativas que ocorrem entre ETo x Rn, ETo x Tmáx, 

Tmáx x Rn, ETo x UR, UR x Rn e UR x Tmáx para 

as localidades de Joao Pessoa, Sapé, Campina 

Grande, Guarabira, Santa Luzia, Monteiro, Patos e 

Souza.  

Verifica-se, ainda, que as correlações entre 

a Tmin com ETo, UR, Rn e Tmáx apresentam 

correlações classificadas como fraca, moderada e 

forte. Por outro lado, para João Pessoa as 

correlações entre Tmin x ETo e Rn (UR) foram 

moderadas, exceto para Tmáx que foi forte, 

enquanto para Sape correlação entre ETo e Tmax 

(UR) é moderada, enquanto que para Rn, obteve-se 

uma fraca correlação. Para Campina Grande e 

Guarabira foram obtidas correlações fracas entre 

Tmin com UR e Rn e moderadas entre Tmin com a 

ETo e Tmáx, exceto para Guarabira que apresenta 

uma correlação forte entre Tmin x Tmáx. 

Nas localidades de Santa Luzia e Monteiro 

a relação entre a Tmin com ETo, UR e Rn exibiram 

correlações variando entre fraca e moderada para 

Tmin x Tmáx; enquanto para Patos as comparações 

entre Tmin x Tmáx e Tmin x ETo para Sousa 

mostram correlações moderadas e fortes e para as 

demais variáveis obtiveram-se correlações fracas 

ou ausência da correlação. O teste t de Student 

apresentou correlações estatisticamente 

significativas para a maioria das variáveis. Em seu 

estudo Filho et al. (2015) ao abordar a análise trilha 

que é um método bastante eficaz para a estimar o 

coeficiente de correlação entre as variáveis 

meteorológicas e a evapotranspiração, observaram 

que a radiação solar foi a variável que mais 

influencia a evapotranspiração, assim como a 

umidade relativa influência negativamente a ETo. 

A Figura 2 apresenta as correlações 

logarítmicas entre a evapotranspiração de 

referência (ETo) de Penman Monteith e pelo 

método proposto de análise dimensional das 

variáveis meteorológicas: UR, Rn, Tmáx e Tmin. É 

observado que em todas as figuras apresentam 

correlações positivas com coeficientes de 

determinação (r²) satisfatórios, entre os dois 

métodos de cálculo da evapotranspiração de 

referência pelo método de Penman Monteith e 

pelo método de análise dimensional calculado 

por Rn x Tmáx/UR x Tmin para as localidades 

analisadas no estudo. Essa comparação 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Teorema
https://pt.wikipedia.org/wiki/An%C3%A1lise_dimensional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Equa%C3%A7%C3%A3o
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resultou nos seguintes resultados de coeficiente 

de correlação: 0,9492 em João Pessoa (Figura 2a), 

0,9594 em Sape (Figura 2b), 0,94 para Campina 

Grande (Figura 2c), 0,9413 em Guarabira (Figura 

2d), 0,8956 para Monteiro (Figura 2e), 0,8748 em 

Santa Luzia (Figura 2f), 0,8685 em Patos (Figura 

2g) e de 0,898 para o município de Sousa (Figura 

2h).  

 

 

Tabela 2. Valores dos coeficientes de correlação (r) entre as variáveis meteorológica para as localidades 

observadas no Estado da Paraíba – PB.  

A)     João Pessoa B) Sapé 

 ETo UR. Rn Tmáx Tmin ETo UR. Rn Tmáx Tmin 

ETo 1     1     

UR -0,94 1    -0,94 1    

Rn 0,96 -0,86 1   0,96 -0,86 1   

Tmáx 0,82 -0,78 0,72 1  0,86 -0,80 0,76 1  

Tmin 0,65 -0,64 0,49 0,76 1 0,59 -0,56 0,27 0,67 1 

C)     Campina Grande D)     Guarabira 

ETo 1     1     

UR -0,93 1    -0,95 1    

Rn 0,94 -0,83 1   0,95 -0,86 1   

 Tmáx 0,88 -0,83 0,76 1  0,86 -0,81 0,76 1  

Tmin 0,45 -0,39 0,27 0,67 1 0,42 -0,35 0,26 0,70 1 

E)      Santa Luzia F)     Monteiro 

ETo 1     1     

UR -0,89 1    -0,93 1    

Rn 0,90 -0,80 1   0,92 -0,84 1   

Tmáx 0,88 -0,83 0,83 1  0,87 -0,86 0,81 1  

Tmin 0,32 -0,28 0,19 0,53 1 0,29 -0,31 0,09 0,49 1 

G)     Patos H)     Sousa 

ETo 1     1     

UR -0,89 1    -0,89 1    

Rn 0,88 -0,77 1   0,90 -0,75 1   

Tmáx 0,85 -0,81 0,79 1  0,85 -0,77 0,79 1  

Tmin 0,20 -0,17 0,09 0,40 1 0,83 0,09 -0,12 0,12 1 

Correlações em preto são significativas a 99% (=) 

 

Os municípios de Joao Pessoa e Sape 

(Figuras 2a e 2B) e na região do Agreste onde estão 

os municípios de Campina Grande e Guarabira 

(Figuras 2c e 2d) apresentaram maiores valores de 

r² e para os outros municípios no interior do estado, 

como Monteiro, Santa Luzia, Patos e Sousa (Figura 



Revista Brasileira de Geografia Física v.12, n.03 (2019) 779-788 

785 

Chebly, S. B., Cavalcanti, E. P., Silva, V. P. R., Lima, E. S. S. 
 

2e, 2f, 2g e 2h), apresentaram os menores valores 

de r². A razão para isso pode está associada a 

fatores relacionados ao clima da região. Os 

resultados obtidos neste estudo foram semelhantes 

àqueles de Henrique e Dantas (2007) e Mendonça 

e Dantas (2010) que utilizando outros métodos de 

comparação de ETo para o Município de Campina 

Grande e Capim-PB, obtiveram bons coeficientes 

de determinação, para as estações de verão, outono, 

inverno e primavera com alta significância 

estatística e nos resultados obtidos por Silva et 

al.(2015) que  comparando os valores de 

evapotranspiração da cana-de-açucar  pelos 

métodos do balanço hídrico e Priestley-Taylor 

apresentaram correlações satisfatórias e 

significativos  a nível de 5% pelo teste t-student.  

 

 

 

Figura 2. Correlação logarítmicas entre a evapotranspiração de referência pelo método de Penman Monteith e 

grupo de variáveis (Rn x Tmáx)/(UR x Tmin) para as localidades de a) João Pessoa, b) Sapé, c) Campina 

Grande, d) Guarabira, e) Monteiro, f) Santa Luzia, g) Patos e h) Sousa para o período 01 de janeiro a 31 de 

dezembro de 2013. 
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Na Tabela 3 encontram-se a correlação de 

Pearson (r) entre os valore da evapotranspiração de 

referencia pelo métodos de Penman-Monteith e a 

analise dimensional para os municípios agrupados 

dentro das mesorregiões do estado da Paraíba. 

Verificam-se correlações satisfatórias, com forte 

grau de correlação (Devore, 2006), similares com 

o estudo de Souza et al. (2011) que ao comparar os 

métodos de Penman-Monteith (FAO 56), Radiação 

– FAO 24, Blaney-Criddle - FAO 24, Turc, 

Makkink, Priestley-Taylor e Hargreaves-Samanni , 

para o município de Petrolina-PE, observaram que 

os métodos da Radiação – FAO 24 e o de Blaney-

Criddle atendem satisfatoriamente à estimativa da 

ETo em Petrolina, PE, sendo uma boa alternativa 

para o manejo de irrigação da região e nas Morais 

et al. (2015) que observaram em seus resultados 

que métodos alternativos de Hargreaves e Samani 

Jensen e Haise e Makkink não se mostraram 

satisfatórios na ETo para o Vale do Submédio São 

Francisco. 

 

 

Tabela 3. Mesorregiões e municípios do estado da Paraíba e valores da correlação de Pearson Logarítmica 

(r). 

Mesorregião  Municípios                     ( r ) 

Mata Paraibana 
João Pessoa 0,97 

Sapé 0,98 

Agreste Paraibano 
Guarabira 0,97 

Campina Grande 0,97 

Borborema 
Santa Luzia 0,93 

Monteiro 0,95 

Sertão Paraibano 
Patos 0,93 

Sousa 0,95 

 

Conclusões 

 

Os resultados deste trabalho permitem 

concluir que as correlações entre a 

evapotranspiração de referência pelo método de 

Penman-Monteith e pelo método de análise 

dimensional (Rn x Tmáx/ Tmin x UR) foram bem 

estatisticamente significativas,  por meio do test t 

de student, exceto para a Tmin em alguns casos.  A 

evapotranspiração de referência pelo método de 

Penman Monteith comparada com o método de 

analise dimensional se ajustaram bem, com 

coeficiente de determinação r² acima de 0,87 e 

excelentes correlações de Pearson, com r variando 

entre 0,93 e 0,98. A análise dimensional se 

apresenta como bom método para estimar a 

evapotranspiração de referência utilizando o grupo 

de variáveis meteorológicas (UR., Rn, Tmáx e 

Tmin). 
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